
aNo vm a r.o t0la I 8ÁBAnO O Ir DE NOYEMBBO DE l9S3 ÍRISSÈù!]rNÁnrö necroNAL o pt¡EçO -j-- ¡.oo rrio¡

Ülto.llo DlD ünlnt¡tito m tñlloBrf,ÀçÃo n cuÌ,Tüff.d

llDAG9ÃO, ADU¡NIIEBAo¡O I Ol¡CttrAl: AVIITIDA ItO IBAßII CEtrrnO DE TMPBEN8A ,TET,EFONE¡¿ t7t?6728p?2t 

-E 

r¡ ¡ a ú
II

REFoRçADA G@0PERAçAC CoM BRAS¡I
A visita oficial de algumas boras que o Presidente do Brasil, João

Baptifta Figueiredo, efectuou na passada quintp-feira ao nossc país,
permitiu examinar com o Presidente Nino Vieira te.nas da actuallon-
juntura internacional, as principais questões africanas, asiáticas e lati-
no-americanas bem como as relaçõ-.s bilaterais. As converslções, se-
gundo o cornunicado conjunto asslnado polos dois estadist:,s no final
da visita, evidênciaram uma ampla convðrgência de posições de ambos
os países quanto às questões abordailas e apontam novos horizontes pa-
ra lntensificação das relações de amizade e cooperação que rigam os
dois países e povos.

Devido à abgoluta falta de espaço, não nos é possível publicar o

comunicado_-conjunto, pclo quc prometemos fazê-to numa das nossas
próximas edições.

ao deixar Bissau, Baptista Figueiredc eonvidou o presldentc ,,

Nino vieira a visitar oflcialmentr o Brasil, devendo a data ser marca-
ri-a por via diplomática.

E:.:tretantõ, os *inistros, guine:nse da Energia e Indústria e bra-
sileiro das Minas e Energi., assinara:n um documento anexo âo âcor.
do respeitante ao projecto de Gambi:I, no qual Bras'l coneede um
crédito à Guinê-Bissau de oito mllhões de dól¡res, destinado à imple-
mcntação d¡ cultura da cana-do-açúcar e produção industrial da ál-
cool. (Ver Centrais e pág. 6)
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PRESIDE]ITE ABDOU DEOUF
UISIÎA BISSAII EM DEZEMBNO

É esperado em Bissau, no próximo mês
de Dezembro, o Presidente da Repriblica do
Senegal, Abdou Diouf, para uma visita do
trabalho ao ncsso país.

O Chefe de Estado s:negalês irá res-
ponder, deste modo, a um convitc forrnulado
pelo General de Divisão, João Bernardo Vi-
eira, Presidente do C,onselho da Revoluçio,
indica u:r comunicado oficial tcrnadc púl¡li-
co na quarta-feira passada.

Esta visita, saliente-se, enquadra-se no
âmbito das relações de amizade e coop:ração
qué unem os nossos rfois pafses e povos.

Embora o comunieado oficial não preci-
se a data da vis:ta do presidente Abdou
Diouf, o cam¡rao'a Nino Vieira havla anun-
ciado, durante o comício, ern Bissau, Çlüe
marçgu a p¡ssage.n . do III aniversário do
Movüne:rto Reajustador do 14 de Novemb:o,
que ela t:ria lugar nc dia 2 do próximo m,3s.
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O'pofs

Cl terceiro anfr¡ersário
do Movimento Reajusta-
dor do 14 de Nbvembro
foi festejado ern todo o
território naeional com
manifestações de carác-
ter polÍtico, cu:ltural e
desportivo. Devido a fal-
ta de espaço, não nos foi
possível, na edição ante-
rior, apresentar o pano-
rama das cc,rmemorações
no interÍor do paÍs, que
como em Bissau, revesti-
ram-se também de gran-
de entusiasmo popular.

A população de Gabú
fert':jou o 14 de Novem-
bro eom um acto centr.al
que teve iugar no spctor
de Pirada, sob a pr:si-
dên:ìa do camarada Cau
Sambri, membro do CC
do PAIGC e secretário
para I Organizaçáo do
Partido naquela árer.

No acto, Cau S¡mbú
historiou as razões 'ìo 14
de Novenbr,c, e falou da
lmportância da unidade
nacicnal, da necessidade
do aumento da oro'luçãr
neste ano designarlo de

.a?ção e nil: de palavr,aso,
das medidas toma-
das p:lo Conselho Eco-
nómico sobre a reestru-

-

turação do comércio, e
do combate à corruPção.
¡A,ntes de passar ¿ Pala-
vra ao secretário da
União Regional rlos Tra-
balhadores de Gabú, ca-
maracla Carlos Jamanca,
Cau Sambú fez um ba-
laneo das actividades
partidárias na re{lão,
após o Movimento Rea-
justador.

No seetor de Bissorã,
as ¡s¡irnónias ti'i¡eram
início às I horas, ecm o
icar da bancleira r'or um
gruDo de pior:eiros. que
entoaram o Hino Naei,c-
nal e algumas caneões
revoiueionárias. Sequi-
dament". os resmnsáveis
do Partido e Esta^'o da-
ouela zona. dirigidos o:-
lo cam.arada Sorï Dìaló,
nresi.lente rlo Comité do
Partido e Estrdo rro sec-
tcr de Bissorã segrriram
parâ ¡ siecão de Brufa,
onde teve lugar u.m eo-
mí:io popular, seguido
de um almoço de confra-
ternizacão.

Em Buba, além Cr: ou-
tras actividades, t:ve lu-
g,?r umâ jornada de tra-
balho ratriótieo em que
participaram todos os

o tovsmbroReg[G@$ Iesteflem o l4 d
funcionários dos projec*
toslocaiseapopulação
em geral.

Entretanto, notícias
provenientes de Manso¿
inclicam que o Comité do
Partido e Estado daque-
le seetor, em colabcra-
ção eom o departamento
d¿ Brigada Juvenii de
Trab,alho, organizou
igu.almente um tr,abalho
voluntário de limpeza
em saudaeão ao Movi-
m'.'nto Reajustador do 14
de Novembro. PartieiPa-
ram nr3sse trabalho os
membros dos eomités de
base do Partido, funcio-
nários em serviço na-
quela localida,le e a Po-
pulação, na sua maioria
jovem.

Na região de Bafatá,
as festividades tiveram
lugar em Ccntuboel eom
um desfile popular, se-
guido de um comício.

Na cerimónia, usa-
ram da nalavra os eamâ-
radas Djambuté Bangu-
rá, r.orsËÐnsávtel de S:gu-
ranqa de Contuboel, Ar-
mando Caetano BarboSa,
secretári,c para as Orga-
nizaeões':le Massas nâ
região e Vascno Salvador

Teve lugar, reeente-
mente, no Departamen-
to do Plano, em Fula-
cunda, uTna reunião
cpm todas as organiza-
çðes de massss do par-
tido (JAAC, UNTG e
UDEMU), sob a presi-
dênc:a do camãrada
N'tampassa na Lida,
membro do Comité Cen-
tral do PAIGC e Secre-
tário para as organiza-
ções de massas na região
de Quínara, indica a
ANG.

Estiveram igualmente
presentes altos respon-
sáv:is regionais.

Na reunião, gue ser-viu para ar¡ál:'se de
gurestões partidárias, a
camarada Domingas pe-
reira, coordenadora da
UDEMU na região, ma-

Correia, Presidente do
Comité do Partido e Es-
tado da região de Bafatá.

Vasco Salvador Cor-
reia apelou o povo a au-
mentar a vigilância na-
qr"lela área e explicou as
razões que levaram al-
guns oficiais das nossas
FARP, encab:çados Pelo
General de Divisão, Ni-
no Vieira, a pegar em
armas ..na noite da li-
befJade*.

Por outrç l,rdo, em to-
dos os seciures que in-

nifestou a satisfação das
mulheres da área pela
confiança que o Partido
deposita nelas o que le-
vou a classiíicá-las em
primeiro lugar, no que
respeita ac cumPrimento
das tarefas das organi-

Umå missão de ar-
queólogos do Departa-
mento da Pré-História
do Instituto Fundamen-
tal da Africa Negra
(IFAN), encontra-se
desde a passada quarta-
-feira. em visita de
pesquisa à região de Ca-
cheu.
j

A visita desta missão
de arqueólogos ao nosso

tegram a região de Oio
foram organizados comí-
cios popuiares e activi-
dades culturais.

De salientar que o ca-
marada Aladje Biaguê
Sumaré, Presidente do
Comité do Partido e Es-
talo da região de Oio,
presidiu ao comÍcio que
teve lugar em Udjete.
Depois de terem usado
da palavra alguns ele-
mentos da população lo-
cal que sublinharam as

zações de massas.
Sublinhou, ainda, que

a rütima reunião do
Cons'elho Nacional da
UDEMU, que teve lu-
gar recentemente na ci-
daq: de Gabú, decidiu
realizar a próxim¿ Con-

pafs, enquadra-se numa
série de actividades pro-
gramadas com o Institu-
to Nacional de Investi-
gação Científica. En-
tretanto, está prevista ¿
chegarla hoj:, sábado,
de outra missão, que vi-
rá fazer trabalho idên-
tico no Leste do país.

A missão é integrada
pelo senhor Masamba
Lamte, arqueóiogo e

dificuldades que enfren-
tam as suas tabancas, os
representantes das orga-
nizações de massas, en-
cerrouoactoocamara-
da Biaguê Sumaré.

Este responsável in-
ciCiu a sua intervenção
na necessidade da apli-
cação dos princÍpios do
Partido, do cumbate aos
djilas e referiu-se à im-
portância do nosso Pla-
no Qu.adrienal de Desen-
volvimento Económico.

f'erência na região de
QuÍnara, de 17 a 20 de
Abril do próximo ano.

Também falou na
reunião o camarada
N'tampassa na Lida que
apelou os presentes a
trabalhare,m cada vez
mais, no sentido do
cumprimrento das suas
tarefas.

Braima N'Djai, técnico
do IFAN, que vis-taram
na manhã de quinta-
-feira, os sect¡res de
Caió, Calequisse e Ca-
cheu, onde procederam à
recc{ha de conchas anti-
Srs, nomeadamen-
te (combé*,e ou-
tros objeetos ligados
à pré-história daqueles
sectores.

No interior as comemoragões do aniversário ilo 14 dc Novembro foram marc¡dal
com comícios populares (foto arquivo)

Quinoro: Anulise de questões purtidtÍrius
Monsoo
UDEMU reúne-se

Sob a Presidência
da camarala Ernesti-
na da Silva, segunda
responsável da
UDEMU no sector
da Mansoa, teve lu-
gar r:centemente na-
quela zona uma reu-
nião com as mulh':res
do sector, miiitantes
e simpatizantes da
Organização fernin!-
na.

Saliente-se que, na
-o'rnião, foram anali-
oadas várias questões
que se relrtr:onam
eom a actividade rlo
Seeretariado da
UDEMU, nomeada-

mente o seu funcio-
namento e necessida-
de de restruturação.

Esteve pres:nte no
enc'cntro, o camara-
da presidente do Co-
mité do Partido e Es-
tado do sector de
Mansoa gu:, na sua
intervenção, aPelou
ao Secretari.ado da
ncssa organizaqão fe-
mini:ra a re¡tobrar os
seus esforgos a fim
de melhorar o seu
trabalho p.ara um me-
lhor enquadramento
das mulher,:s na vida
so:ial e política do
país.

Ccmbater os bideiros, um dos maiores inimi-
gos da nossa eo)ncn:ia, tem de ser um dever de
todos os cidadãos guineenses. Esses indivÍduos
açambarcam principalmente os produtos de pri-
rneira neo:ssilade importados, aproveitando-se da
rituação económica difícil que o país atravessa, no-
meadament,-, a falta de divisas para comprar no
estrangeiro géneros em grande quantidade, vcrl-
dendo-os a preços exorbilantes.

Muita¡ vezes, a conivência e eu.mplici,ladr,. de
alg,rrn:s pessoas com os bideiros ditieuitam o
ccmbate. Mas, é preciso que todos denun:iem tan-
to os bideiros eomo aqueles que não cunprûm
eabalmente as suas tarelas.

Sobre a questão, eis as respostas dos nossos
entrevistados:

n PRECISO OfrFÌ OS os fiscais trabaihem ¡e-
IISCAIS TRABALHEù! riamente. Por exemplo,
ÊEAIA"ÐIENTE no caso do pão, os em-

aruna Dabó, 22 anos iå.'[iffi"J"å ;,iHåïde ldade. funcionário do : ---'::--'.'
D¡neo Naelonal. Esses, têm facilidade de

*para acabar com og cromorar um sacc de 50

bldehos, é preciso que quilos cheio de pão.

Conchunso Pesquiso orqueológico

Resoonde o povo

$omo conrbaúon os b¡deÍros?
Eu, quando vou às

padarias, não consigo
comprar um pão sequer.

Agora, pergunto: por-
que é que os emprega-
dos das nadarias não
vend:m pelo menos ci.n-
co pães a I'cada cliente?
Se assim fizerem, não
haverá possibilidades de
os bideiros conseEuirem
pão em quantidade pa-
râ, depois, rev!.nder.
Uma pessoa é obrigada
a comprar um páo de
cinquenta presos por
cento e vinte pesos, e
um pão He doze peso!
e meio a vinte e cineo
pesos, porque tem fi-
lhos em casa que preci-
sarn de comer antes de
irem para a eseola,

Suanto aos fìscais, não
conc'ordo com o traba-

tho deles porque se ca-
da padaria tivess"' um
fiscal para controlar os
bideiros na venda de
pãb, todos conseguiriam
um poueo. Os mereados
devem ter t¿mbém mais
figsis".
É Fnrerso Qus
OS ESTABEI,ECIMEN.
TOS TENIIAM PRO-
DUTOS

Felisberto de Castro
Nazaré, 34 anos de ida-
de, empregado da loja
Jc,ão Ribeiro.

oAcho que, para aea-
bar com os bideiros, é
preciso que os estabele-
cimentos comerciais te-
nham produtos em gran-
de quantidaCe, porque,
assim sendo, ninguém
terá necessidade de

eomprar nada nas tnãos
delss.

Mas, se uma pessoa
vai à procura de géne-
ros nos estabelecimen-
tos e não os encontra,
é obrigada a comprar
nos bideiros.

Também nem sempre
a culpa é dos fiscais,
porque os bideiros têm
uma cert¿ relação com
os vendedores que os
facilita na venda de
produtos. Como o que
acontece no caso do pei-
x€, por exemplo, os
vendedores reservam
uma certa guantia para
as suÃs amigas bÍdei-
fASÞ.

sÄo uM QUEBRA CA-
BECA

Marlama Batdê, do.

méstlca, tesldent¡ no
baino de Cupelon de
laixo.

oOs bideiros são urn
quebra cabeça para nós,
mãe de filhos. Há mui-
to tempo que não se co-
me pão em minha casa,
porque os meus filhos
não conseguem eomprar
na padaria, também não
Porlemos comprar not
bideiros porgue é muito
caro.

No mereado é a'mes-
ma coisa. Vou eedo ma¡
não consigo comDrar
peixe porque, na balan.
qa, é muito diflcil e os
bideiros vendem-no
muito caro. A,s vezes,
compro três pei:æs por
60 pesos..
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No Proco

O décimo nono ani-
versário da fundação,
em Cassacá, das nossas
gloriosas Forças Arma-

das Revolucionárias do
Povo foi assinaiado ut.¡
passado clia 16 de No-
vembro, em todas as

unidades militares espa-
lhadas pelo país, cont
atribur:ções de novas pa-
',,,.,:-:lcs. As cerimónias

foram presididas pelos
oficiais superiores das
FARP.

Em Bissau, o acto so-
lene teve lugar no Quar-
tel da Arnur,l, na presen-
ça do Ministro das For-
ças Armadas, coronel
Iajai Camará, além de
altos dirigentes do Esta-
do Maior das FARP e
oficiais superiores.

Na ocasião, o Ministro
das Forças Armadas, no
seu impr.oviso, fez um
breve historial das nos-
sas FARP e, subllphou,
em determinada passa-
gem, que *estas patenteS
não visam aumentar a
promoção, mas sim tro-
cá-las por outras de
aeordo com as responsa-
bilidades de cada um,'.

Iafai Camará indicou,
por outro lado, qu: estas

patent:s não vão condu-
zir de maneira nenhuma
a mudança nas estrutu-
ras das nossag Forças
Armadas.

No que rrespeita aos
desmobilizador, c cama-
rada Ministro informou
que eles têm por direito
rqcebcr as patentes e
quc há que se manter os-
seus vencimentos até à
morte, de acordo com as
recomendaçõ:s do Gene-
i'al de Divisão, Nino Vi-
eira.

O Ministro das FARP
informou, igualmente, as
melhorias que foram e
serão introduzidas ainda
no seio dos militares e
nos quartéis, para depois
advertir que <<a grande
riquezs das forças arma,
das é a disciplina".

Concurso
de emblemos

O concurso de ern-
blemas para o Com-
plexo Escolar .14 de
Novembro", promovido
pelo Ministério da Edu-
cação Nacional, foi ga-
nho pelo eoncorrente
Daniel Brandão, de lg
anos dc idade, estudan-
te, morador no Bairro
de Bandim-l.
I '' 'Ìl

Os 12 trabalhos apre-
sentados, foram classifi-
cados no sábado passa-
do, por júris represen-
tando o Departamento
das Actividades Circum-
-Escolares, Escola de
Direito, Escola Nac'onal
de Educação Física e
Desportos, Instituto
Técnico de Formação
Profissional e C¿ntro
Audio-Visual.

Aürffihu¡idws mqÐuor poüentes ùs FARP

As nossas Forças Armaalas recebcram novas palenf,ed de acor¡lo
rom as ncssas realidades (fofo artluivo)

Boirro de A¡udo: $g$fing$mín$nlg dO ggf3g[dg f¡mill¡l Profe¡rore3 G pol¡
reúilGilt.re em t'li¡¡irüO Comité do PartiJ.r

do Eairro de Ajuda está
a le"¡ar a cabo clcsde t¡
princípio do mês passa-
do, um trabalho d: re-
censeamento do agrega-
do familar. com o objec-
tivo de melhorar o siste-
ma de distribuição de
cartões para aquisição
de géneros de primeira
neaessiclade.

..4 distribuição de gé-
neros alinsentícios tem
sido uma das tarefas
mais difíceis qu,e os co-
mités do Partido enfren-
tam actuaimente nos
bairros, devido à grande
desorganização que se
verifica no momento da
aquisição dos referidos
produtos"-disseo ca-
marada Augusto Dias

Fernandes, responsável
pela Organização de
¡nassas do Comité do
Partido da zona-l, nune
entrevista conced:da à
ANG.

Ainda de acordo com
o camarada Augusto
Dias, o objectivo princi-
pal destes cartões a se-
renr distribuídos aos mo-
radores do bairro é de
evitar a aquisição dos
produtos por pessoas
muitas vezes estranhas
ao bairro, fazendo desse
modo com gue o.s mora-
dores dos bairros não
ben:fiei:m da quantida-
de que lhes ó destinada.

Instado a pronuneiar-
-se sol¡re a vantagem
desta medlCa, o camara-
da responsávei peia Or-

ganização de massas da
zona-l, afirma que <ca-
da família poderá bene-
ficiar-se da quantidade
estipulada nos cartões e,
por outro lado, evitar-s:-
-á. em parte, o açambar-
camento e especulação-.
Mais à írente, aquele ea-
marala afirmou que <o
combate à especulação
e açambarcamento não
depende somente do Co-
mité do Partido l-nas
sim, de todos os cidadãos
honestos qu3 querem
trabalher para o bem
dest: paÍs-.

A propósito deste tra-
balho, o presiclente do
Comité de Base do refe-ridc ba!rro, camarada
Eurico Soares, pôs em
causa o êxito de tal com-

bate devido às limitações
que o mesmo comité tem
em controlar algumas
instituições instaladas no
Baino de Ajuda, nomea-
damente os Armazéns do
Povo que, pela sua acti-
v.d:de, devia ter melho-
res relacões com o co-
mité do Partido lo:al.

Estes militantes la-
mentaram, entretanto, afraca participaÇão da
JAAC nas actividades do
bairro.

A. terminar, os mi-
litantes d¡ Parti,lo. soli-
aitaram um apoio moral
e material do Comité do
Partido do Sector Autó-
nomo de Bissau, no sen-
tido de lhes facilitar o
desempenho integral dos
seus deveres.

Realizou-ss recrente-
mente, na Escola do En-
sino Básieo Elementar
Ce Míssira, uma reunião
entre o corpo direetivo,
professores, pais e en-
carregados de educacão
dos alunos que frequen-
tam ess: estabelecirnsn-
to de ensino.

A reunião foi presidi-
da pelo camarada Adé-
rito Ricardo Teixeira,
director da Escola, la-
d.eado pelos camaradas
Agostinho Sousa Cor-
deirrc, delegado da Edu-
caçãc no Sector Autó-
nomo de Bissau e José
Lopes, membro do co-
mité de basa do referi-
do Bairro.

Após a aprcsentação
do relatório das activi-
dades realizadas até ao
mom:nto pela direcção
da Escola, o camarada
Adérito Teixeira exor-
tou os professorcs a re-
dobrare¡n es eslorços no

hospitais superlotados.
Apesar deste sector de-
pcnder dos donativos
conceclidos ao nosso Go-
verno, constata-se um
grande esforço a nível
da saúde de bas: com os
centros de saúde, colo-
cados em vários locais
do pais.

As nossas crganlza-
ções de massas funcio-
nam bern?

- Funcionam bem.
porque dependem do
funclnnamento do Par-
tido. For outro lado, as
organizações de massas

sentido do cu,,mprirrn:nto
dos seus deveres, com
vista a m,aterializar o
p'ano traçado pelo Minis-
térjo da Educação Na-
cional. Mais à frente,
aquele respons.{vel es-
eolar chamou a atenção
dos pais e encarregados
de educação, para não
permitirem a circulação
de animais nos recintos
eseo.lares assim como a
utilização dos terrenos
anexos para fins que di-
ficultem o funciona-
¡¡ento regular das aulas.

Durante a sua inter-
venção, aquele respon-
sável escolar focou tam-
bém a necessidade de o¡
pais legalizarem a si-
tuação dos seus filhos,
uma vez que existe na
escola uma grande
quantidade de alunos
que ainda não entregou
a respectiva document¿-
ção.

contribuem nara que o
Parti.lo cumÐra o papel
que lhe cabe na história
do povo guineense.

. Comc ocupa os tempos
livres?

- Não tenho tempos
livres. Tenho muitas
ocupações no serviço
que, muitas vezes, até
cobrem os fins-de-sema-
na 'e, ouando não estou
a trabalhar, consulto a
minha biblioteca. O res-
tinho de tempo que sc-
bra *às vezes>ì vou ver
um filme e algumas
farras".

C
-
rttottt!t

HOJE - Farmácia 20 de Janeiro - Santa Lu-
zia, teìefone 21 50?0.

AMANHÃ - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra
Mendes, telefone 21 5515.

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia Moderna -Rua 12 Ce Setembro, teiefone 2L 2702.
TERÇA-FEIRA - Farmácia dr. João Soares

da Gama - Bairro de Belém, telelone 213473.

Irarnráeisr

O Nô Praça auscultou são a um país soberano.
a opinião do camarad,¡ Notou alguma evolu-
Ansumane l\{ané, econo- ção após o 14 Cc Novem-
nrista a trab,rlhar na Se- bro?
cretaria de Estado do - Sim, notei evolução
Plano e da Cooperação qualitativa, sobretudo
Internacionll, solteiro, nos a.spectos politico e
de 30 anos de idade. Du- económico. O 14 de No-
rante ¿ nossa conversa, vembro, no aspecto poli-
e a respeito da recente tico, conseguiu repor o
invasãc a Granada, disse Partido no seu devido
que somos um país ¡Ss- lugar, porque os militan-
-alinhado e defendemos tes p.asslranÌ a exprimir
a integrldade territorial scm reservas as s u a s
d'e cada Estado. ..Por is- opiniões nas reuniões
so, sou de opiniãb que partidárias.
devemos condenar todo Quanto ao aspecto eco-
e qualquer tipo de agres- nómico, nós sabemos que,

No Cine-AJUDA, encontra-se em eartaz o fil-
me ..UMA MULI{ER POLICIA,, para maiores de
1B anos.

O Cine-UDIB apres:nta ao público para l\[A-
IqqE e SorRÉE, oiilme *ouas Àin¡1s E DoIS
DESTINOS> para maioreg de lB anos.

antes do 14 de Novem- terior dc país.
bro, muitos projectòs fo- O que acLa da invasio
ram criados sem um es- da llha Granacl¡?
ludg prévio da sua via- - Nós somos um país
biJidale económica. Fa- não-alinhado e de-ende-
lava-s: muito da priori- mo a integridade territo-
dade ao sector agrícola riai de cada Estado. por
mas, na prática, os in- isso, sou da opinião que
vestim:ntos eram con- de;emos condenar tódo
centrados em Bissau, e qualquer tipo de
pera a irnplantação doc agressão a um país sobe-
tais projectos. rano.

Como acha que se de- Como encara a assis-
vÌa comemorar o 14 de têncil sanitária?Novembro? - Não há uma cober-

- Concerdo com o sis- tura total da assistência
tema a-lternado: um ano sanitárla, porque o povo
na eapltal, outro no in- continua doente e os

Ansumane Mané. rr Somos pelo integridado territorlol rr

Qu¿rta-Feir¡, l0 ilo Novc¡abro de lgSJ rô 
"rtrÎcn¡ Póri¡¿ g



V¡sito Presidenciol

A população de Bissau recebeu na quinta-feira passada com grande entusiasmo e calor o Presidente
da Repriblica Federativa do Brasil, João Baptista de Oliveira Figueiredo, que efectuou uma visita de al-
gumal horas ao nosso país, a convite do seu homólogo guineense, General de Divisão, João Bernardo Vieira.

Do Aeroporto Internacional de Bissalanca onde foi saudado por Nino Vieira, pelos membros do Go-

verno, corpo diplomático e por umlatalhão das nossas Forças Armadas que lhe apresentou as devidas

h;;;"; miiitarei, até ao Palácio da República, a popul¿ção apinhava-se nas bermas da avenida com cartazes,

l;ã;il;;, cantando e dançando ao rítmo dos tambores. Os nossos pioneiros estiveram presentes com as

suas canções de'boas vindas.----Ñu, "r"as declarações à chegada, o Presidente brasileiro salientou que *não poderiam ser melhores

", ,.rã.."r perspectivas, apoiadas que estão, desde os nossos primeiros contactos, na facilidade do nosso en-

tendimentõ mútuo, t a nõssa língua comum, nos nossos pontos de vista tantas vezes convergentes".-----*ó-g"usil, 
continuou, acompanha com interesse fraterno toda a evolução dos Estados africanos nos

seus esforços pela auto-determinação, independência e eliminação dos resquícios existentes do colonialis-
mo, dominaçãõ e racismo. Conscientes e orgulhosos que somos da fundamental contribuição da .Africa

Pro$ldente do rasll n
Gom $ntusla$m0 em I

para e formação da nossa nacionalidade, as caul
leirasn.

Na chapa de Bissau, Baptista Figueiredo r
do Comité de Estado de Bissau, as Chaves da C.
blinhou que *nós os brasileiros sentímo-nos or
nossa tradição nesta terra bendita>.

A manifestação popular na Praça dos Heró
dente do Brasil, acompanhado por Nino Vieira,
teve, tendo decidido dirþir, (extra programa), i

Assim afirmou que <<sou portador de um a
ense. Vamos procurar fazer com que as nossar
os nossos mandatários do futuro trabalharão p:
a alegria e a paz para os nossos países. Nós ass

Nino V¡eiro

lutoremos Poro
0 nosso re0l

desenvolrimento
É com grande honra e satisfação que aco'lhemos'

hoie. rra páîria Livre de Amílcar Cabral' Sua Exce-

i#.i"-; S-""ftot Presidente João Batista Figueiredo e

" 
-i-*pott*"te 

comitiva que o acompanha'

A sua presença neste país, -senhor 
Presidente' é

t"tn¡¿t", para nOs, um motivo de orgulho' visto tra-
t";:;" ãá þrimeira visita de um Chefe de Estado bra-

sileiro à Guiné-Bissau.

O Senhor Presidente teve decerto a op91lgnidade'

*, ur"ã.."s horas da sua estadia na Guiné-Bissau' de

"ã"tt"t"t 
o calor hurrnano e o sentimento de admira-

ção que este povo nutre pelo Brasil e pelos brasileiros'

Esse calor e admiração encontram a sua origem

.r"r rfittid"des culiturais determinadas pelo substracto

"tria"tto 
que nos é comum e lpelo etremento latino re-

sutt"trte d'a penetração da cultura do nosso coloniza-

ão" *t*,^ Pontugal, penetração essa, cuj'os efeitos

se revelam hoje em dia na existência da língtla por-

tuguesa, meio de comunicação oficial e instrurnento
de"aceséo à cultura científica, filosófica e técnica nos

nossos dois Países.

Senhor Presidente,

Apesar da curta duração desta visita, facto que

lamen[amos, ela revela-se uma ocasião feliz para nos

debruçarmos sobre a cooperaçãb biiateral guineense-
-brasiieira e para estudarmos a possibilidade do alar-
gamento da mesrna, bem como para passarmos em
ievista os problemas da aetualidade internacional.
em particular os que afectam os povos africanos, ára-
bes e latino-americanos. Também, constituirá uma
oportunidade para constatar de perto as realidades
sócio-económicas da Guiné-Bissau.

A nossa cooþeração bilatera\ que encontrå o seu
quaclro institucional mais amplo no Tratado de Arni-
zade, Cooperação e Comércio concluídto entre os nos-
sos países em L978, vern sendo implementada na prá-
tica através das reuniões da nossa Comissão Mista de
Cooperação, a ú1tima das quais realizada em Bissau
em Março último. Tal cboperação term incidido fun-
damentalrnente nos domínios da Educação e da for-
mação de Quadros nas mais diversas áreas e níveis.

Verificarnos com sat'isfação os progressos regis-
tados nesses dromínios, os quais nos sugerem a ideia
da necessidade de, conjuntamente, ponderarmos as
possibilidades de estender essa promissora coopera-
ção a outros domínios de interesse comum.

Senhor Presidente,

A sua estadia entre nós coincide com m.ais um
aniversário, o terceiro, da histórica noite da eclosão
do Movimento Reajustador do 14 de Novembro,
cujas acções e objectivos figuram nos anais da His-
tória moderna do valente povo da Guiné-Bissau.

O 14 de Noverrnbrn abriu novas perspectivas de
desenvolvimento ao nosso país, consubstanciadas em
cliversas transformações operadas em vários domí-
nios, embora estamos convictos de que mais e me-
lhor podia ter sido feito.

Por outro lado, estamos decididos a tirar pro-
veito da experiência acumulada nos três anos decor-
ridos, com vista à materializaçã,ô dos ideais que nor-
tearam o Mrovimento, aplicando rigorosa e intransi-
gentemente os princípios do PAiGC.

No momento de grave crise económica que atra-
vessa o mundo, estamos empenhados, Senhor Presi-
dente, na grande l,uta pela implementação das rrnedi-
das e políticas preconizadas no Programa de Estabi-
Iização Económica e Financeira 1983/84 que nos per-
mitirão sanear a nossa vida eeonómica e criar uma
base de partida estável para a realização do 1.o Pla-
no de Desenvolvimento Quadrienal que constituirá o
verdadeiro arranque db nosso país para um desen-
volvirnento económico e social ráþido e harmonioso.
Para a irnplementação dessas medidas e realização do
Piano, a Guiné-Bissau conta com a contribuição da
Ccmunidade Internacional, e particularmente com os
países e povos amigos com os quais temos desenvol-
vido relações exemplares de cooperação.

Senhor Presidente,

A Guiné-Bissau, assenta a sua política externa na
aplicação de um não-alinhamento consequente e na ob-

servação estrita dos propósitos e princípios consignadc

nã Carta das NaçõeÀ Unidas, ou seja, no respeito à ir
dependência, soberani,a, igualdade e integridade tel

ritãriaI dos Estados, bem como à não-ingerência nt
assuntos internos, à solução pacífica dos diferendc
internacionais e à não utilizaçáo da lonça nas reli
ções entre Estados.

Fiéis à nossa tradição de luta, alpoiarrnos todc

os povos que pugnam para o reconhecimento do se

diråito a auto-deierrninàção e à independência' Nesl

contexto, não regateamos apoio à justa lnrta que

povo na Namíbia, sob a direcção do seu legítimo.rt
þresentante, a SWAPO, desencadeia contra o regim
odioso do apartheid, bem como à luta da maioria nt
gra su1-afric"tta, liderada peto .$.NC, para a modif:
ãaçao do actual ostatus quo>> na A'frica do Sul, situe

çaó que constitui um flagrante desrgspeito à dign
áade humana e urna grave ofensa à Comunidade Ir
ternacional, além de uma séria ameaça à paz e à e¡

tabl'Lidade no continente africano. Condenamos col

a máxima energia os persistentes actos de agressã

e a acção desestabilizadora levado a cabo pelo reg
me do apartheid contra os Estados da Linha d

Frente.
Como ,rnembro da OUA, e ciente do rpapel qu

esta Organizaçáo jqga na preservação e manutençã
da unidãde africana, a Guiné-Bissau pugna pelo es

trito curnprimento das resoluçéés da 19.a Cimeira d

nossa Organização Continentel realizada em Add:
Abeba re$eitantes aos problemas de Sahara Ocident¿

e do Tchad.
No que concerne ao Médio Oriente, o nosso apoi

mantém-le firme à luta do povo mártir da Palest:

na, sob a direcção da OLP e preocupa-nos de igu:
modo a situ,ação político-rnilitar no Líbano, por oìJ

tro lado, consideramos que a guerra entre o lrão
Iraque só enfraquece o próprio Movimento dbs Pa:

ses Não-Alinhados e o mundo árabe;

Quanto à situação na América Latina, entende
mos como fundamental o respeito das opções de de

senvolvimento económico e sociâl de cada povo, ber
como a salvaguarda da inde'pendênci,a e integnidad
territorial de cada país, de acordo corn os princípic
que regem a Comunidade das Nações.

Senhor Presidente,

A pr;z e segurança internacionais constituem hc
je o desejo mais caro da humanidade, cuja realiz¿
ção ,passa pela cessação da corrida aos arruarnentc
e pela instauraçãlo de uma nova Ordem Económic
lnternacional que possibilite aos países em desen
volvimento e aos rnenos avançados a consecução d
bem-estar e do progresso para os seus povos.

Certos de que lutaremos lado a lado, em busc
de novas soluções para o nosso real desenvolvimer
to, ap'roveito esta ocasião, pêrâ, em nome do povo
do Governo do meu país e rneu nome pessoa
saudar o nosso arrnigo e distinto hóspede, desse Br¿
sil distante e dolorido, tão próximo de nós no cor¿

ção.
Ergamos as taças à consolidação da amizad

guineense-brasileira e à saúde e prosperidade per
soal do Senhor Presidente João Batista Figueiredo.
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ÐGebldo
lissau
s do nacionalismo africano são também causas brasi_

:eberia das mãos do camarada Filomeno Cuíno, secretário
ade, tendo depois assinado o Livro de Honra na qual su_
tlhosos de termos grande parte do nosso sangue e da

Nacionais foi de tal marieira contagiante que o presi_
I chegar à varanda do palácio aa neprnfnca não se con_
fumas palavras ao povo irmão aa Guin¿-gissau.
;àço forte e amigo do povo brasileiro para o povo guine_
relagões se reforçem e estreitem cada ïez mais. famb¿m
¡ o bem-estar dos nossos povos, trazendo a felicidade,
I O queremos>.

Bc pt¡slo F¡ g u e i red o: 0rgulhomo-nos dos nossus rqízes ofriconos
Desejo inicialmente expressar a Vtossa Excelên-

ci,a a satisfação que esta visita a seu país representa
para mim.

Minha vinda a este continente é a realização de
um velho projecto e não poderia ser mais apnopriado
que fosse Guiné-Bissau o primeiro país de fala portu-
guesa ao qual me dirijo.

Há mais de nove anos, Brasil e Guiné-Bissau es-
tabeleceram relações dþlormáticas. Desde então, inva-
riavelmente, soubemos, guineenses e brasileiros, de-
senvolver relacionamento profícuo e exemplar, ani-
mado peio espírito de justiça, pela coincidência de
aspirações, dentro do mais estreito respeito às respec-
tivas soberanias e identidades nacionais. Soubemos
sempre incentivar nossa cooperação bilateral, expan-
dindo-a a diversos domínios.

As afinidades existentes entre nossos países ex-
plicarn o êxito de nosso rellacionamento. Nossas cul-
turas e nossas etnias são irmãs e é grande o orgulho
brasileiro de suas raízes africanas. Grande também é
o espírito de cooperação que caracteriza nossos povos
na busca de parcerias equilibradas e mutuamente sa-
tisfatórias.

Não,posso deixar de ressaltar ainda a permanente
vontade política dos nossos dois Governos, empenha-
dos em dar forrna concreta à aproximação brasileiro-
-guineense.

A conliança no futuro sólido da Guiné-Bissau e
de nossas relações bilaterais vê-se reforqada pela lú-
cida l,iderança de Vossa Excelência que, no desenvol-
vimento do carninho aberto por Amílcar Cabral, cons-
titui ggrantia de resultados positivos para o bem-estar
do povo guineense e o estreitamento de nossos vín-
culos.

Sabemos hoje, com clareza, que o único entrave
ao aprofundamento ainda maior da nbssa cooperação
mútua decorre da escassez de recursos que os países
em desenvolvimento, hoje mais do que nunca, vêm
enfrentando.

Não desejo discorrer sobre a crise econórmica
internacibnai, e suas pesadas consequências no Ter-
ceiro Mundo, porquanto a recente intervenção do
Senhor Ministro Fidélis Cabral d'Almada perante a
Assemblei,a Geral das Nações lJnidas evidenciou, que
as percepções de nossos Governos nesta matéria se
assemelham.

Acredito, no entanto, eue, irmanados por firme
determinação comum conseguiremos, com criativi-
dade, rnontar mecanismos capazes de aperfeiçoar nos-
sa cooperação bilateral, erigindo-a em exemplo cons-
trutivo para países em condições simi,lares.

Temos plena confiança ern que os esforços em-
preendidos pelo Governo de Vossa Excelência, entre
os quais o Plano de Estabilização e o Plano Econó-
mico Quadrienal, constituirão instrumentos impor-
tantes para surperaeão das dificuldades presentes.

Temos a convicção de que o Brasil, dentro de suas
possibilid¿des, mediante cooperação amiga e desin-
teressada, poderá participar, em benefícib dos nossos
povos, do trabalho de soerguimento económico gui-
neense conduzido por Vossa Excelência.

Sepnhor Presidente,

Já por ocasiãio de minh,a chegada a Bissau salien-
tei os laços especiais que nos unem aos países afri-
canos de língua comurm. Observamos com apreço e
respeito os esforços de coordenação política, econó-
mica e diplomática desenvolvidos nas Conferências
de Cúpula que têm reunido os dirigentes da Guiné-
-Bissau, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Angola
e Moçambique.

Desej,e manifestar a Vossa Excelência, desde já,
meus sinceros votos pelo êxito da IV CIMEIRA, a
realizar-se nesta Capital, em Dezembro próximo, que
certamente há-de acentuar ainda mais a trilha de
êxitos crescentes da cooperação entre os países afri-
canos de expressão oficial portuguesa.

Assim Como saudamos, os brasileiros, as conquis-
tas e êxitos de nossos países inmãps, sentimos os so-
frimentos inf,ligidos a alguns deles, como Angola,
Lesoto e Moçambique, que têm sido vÍtirrnas de in-
justificáveis agressões.

Sabemos que a ameaça à paz na A{bica Austral
decorre principalmente da ocupação ilegal da Namí-
bia, assim como das próprias características do regime
aparteista. Não há razões aceitáveis que rpossâm im-
pedir a aplicação da Resoiução 438 do Conselho de
Segurança das ÀIações Unidas para a solução do pro-
blema namibiano.

Múltiplos são os motivos concretos que levam o
Governo brasileiro a repudiar o -apartheid,> € â apoiar
as resoiuções internacionais que o condenam. Ao ins-
titucionalizar a segregâção racial, o sistema aparteista
fere princípios éticos e denega direitos elementares,
inclusive o da cidadania, à grande maioria da popula-
ção sul-africana. Para o Brasil, o regime de segrega-
Ção e discriminação racial é incompatível com a pró-
pria fonmação de nossa nacionalidade, reconhecida
mescla de elementos étnicos e culturais das mais di-
versas procedências.,

Tais vicissitudes, no entanto, não diminuirão nos-
so empenho em trabatrharmos unidos por um futuro
melhor para nossos povos.

Na Africa, assim scmo na América Latina, nossos
esforços construtivos e autênticos prevalrecerão sobre
os conflitos que ainda hoje afÞctam deterrninadas
áreas.

Nossos continentes saberão construir para si, livre
de ingerências externas e de tensões estianhas à ín-
dole de nossos países, urn futuro de paz, justiça e
prosperidade.

Reitero, pois, Senhor Presidente, o apoio do Go-
verno brasileiro às iniciativas destinadas a prornover,
pela cooperaçãlo, o desenvolvimento africano.

Como parceiro fraterno, e m,algrado as sérias li-
mitações financeiras que nos tolhem, participamos
do esforço multilateral em favor da Guiné-Bissáu que
hoje se inaugura em Lisboa, assim oo6no pretendemos
estar presentes à Conferência Internacion¿l sobre o
seu país, que se reunirá proximamente em Genebra.

Visito presidenciol

Da mesma forma, temos participado de todas as
reuniões anuais da Conferência de Coordenação para
o Desenvolvimento da Africa Austral (SADCC), cons-
cientes da importância de apoiar a justa lurta pela in-
dependência económica e pela dignidade nacional de
seus países rrnembros.

O Brasil se associa com convicção a todas estas
demonstrações de conf[ança nos destinos de autenti-
cidade, afirmação nacional e desenvolvimento dos
países africanos.

, Sepnhor Presidente,

A acolhida fraterna de Vossa Excelência, das au-
toridades e do povo guineense testemunham a ami-
zade que anima nossos povos e Governos.

I

Desde os primeiros momentos de nossa estada,
sentimo-nos, eu e minha comitiva, como se em nossa
própria Pátria estivéssemos envolvidos pelo calor hu-
mano e pela confiança mútua que caracteriza o rela-
cionamento entre povos irmãos.

Receba, Senhor Presidente, os meus agradecimen-
tos pessoais, e os de meus acompanhantes, pela fidai-
guia de todos com que tivemos a satisfação de nos
avistar.

Ii, assirn, com profundo contentamentro e viva
emoção que convido os presentes a erguerem suas
taças num brinde à coqperação fraterna entre o Bra-
sil e a Guiné-Bissau, à prosperidade do povo guine-
ense e à felicidade pessoal de Vossa Excelência.

Sál¡ado' 19 de Novembro de f98g - pásina 5
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çarei seriamente numa
análise profunda, Para
que possa contar com
alguns jogadores na pró-
x i rrn a jornada. EsPero
que a equipa base seja
a mesma do ano P,1ssa-
do, com excepção de al-
guns elementos que são
cs reforços, natural-
mentetr.

O Ténis veio à baila,
de forma nntural e res-
pondeu: ..Não o posso

esquecer. Lâ encontrei
só amigos e um ambien-
te de ..família" e espero
encontrar o mesmo
u',rnbiente de trabalho
na turma encarn,tda
pois, a minha esco'ha
foi apoiada pelos adep-
toso.

.*As aspirações do
Benfic: é o título, natu-
ralmente, e, será a mes-
ma equip¿ desta vez ä
procura do trono perdi-
don.

E, testa é a minha me-
ta-disseaconciuir.

Jogos da TERCEIRA
JORNADA: Sporting de
Bafati-FC de Qufnara;
E. Bissau-Balantas; E.
Bola.ma-Ténis Clube;
Desp. Farim-Sporting;
Bula F.C.-F.C. Canchun-
go; UDIB-Ajuda Sport;
F.C. Tdmbali-Benfica e
Desp. de Gabú-Atlético
de Bissorã.

floço do¡ Îoçoc
As formações do Arab Contractors e do

Agaza de Lomé, são os finalistas da Taça
Africana clos Vencedores das Taças' Ama-
nhã, será o dia da primeira mão deste troféu.
estando marcada para 3 de Dezembro' a se-
gunda, que terá por palco Cairo (Egipto).- A iormação egípcia irá a Lorné com o

objectivo lógico de iutar por um bom resul-
tado, que ihe permita conservar, na segunda
mao, o títu'lo ãfricano a nivel de clubes. Os
jogadores (orientados pelc inglês Michael
hiert), entre os quais sè destacarm o terrível
ghanense, Abdul Razak e o guarda-redes in-
ternacional camaronês Antoine Bell, juraram
empregar-se a fundo para que o troféu vá
para o Egipto.

As prováveis formações para amanhã:
Arab Contractors - Antoine Bell; Ali, Abdel
Cordy, Mohamed Omar e Wahid; Moham:d
Radouani, Abdui Razak e Said el Shishini;
M:gdi, Nabil, e Nasser. Agaza de Lomé - As-
sogba; Djossé, Kodjovi, Mawena, Zimba; Dos
Reis, Agbato Komi e Eklo Dodji; Rafiou Mu-
tairou, Dobou e Abdel Kerim Gamal.

O Comité organizador da FIFA reunir-se-
-á, a 6 de Dez:mbro, em Genebra, para esco-
lher entre dois projectos, qual prevale:erá
para a organização da fase final do campeo-
nato mundjal de futebol de 1986, anunciou o
secretário-geral da organização, Joseph Blat-
ter.

Um dos projectos prevê quatro grupos,
com seis selecções cada um del,es e um total
de 67 jogos, incluindo a final. Os dois primei-
ros de cada grupo seriam apurados para os
quartos de final e os finalistas, enbontrados
depois de uma série de eliminatórias. Este
projecüc não pressupõe o jogo para apurar o
3.o e 4.o lugares.

O segunCo projecto, aponta para seis gru-
pos de quatro equipas cada, contemplando um
total de 52 desafios. s,eriam apuradas as duas
primeiras equipas, mais quatro terceiras
cnom melhores resultad'cs. A chegada à final
seria feita tambérn por eliminatórias' com
uma partida para o 3.o e 4.o lugares, entre <¡s

semi-linalistas derrotados. O campeonato pro-
longr.r-se-á por cerca de 23-25 dias (um poucc
menos do que em Espanha).
MUNDIAL DE 1990

Enquanto isso, a FiFA decidiu adiar a es-
colha da sed,e da fase final do campeonato de
1990. A Ccmissão especial para a avaliação das
can'lidaturas considera insuficiente o tempo
disponível (até B de Dez'embro), para analizar
os þrocessos aceites, segundo comunicação di-
rigida às quatro federações que apresentaram
aJsuas candidaturas: Inglaterra, Grécia, Itá-
lia e ljnião Soviética.

A¡ndui nfro h
f

fAguos no Ben ICO:

m equipu bu¡euu
$ilr
'1¡

I

r¡ñt

Difícil se torna progncsticar os jogos no alvor de um campe-onato' Mas'

devido a result¡do, positi.*ro, arrancados nas úlfirnas duas jornadas, as lo¡-
ä;ä - *Ï.ti' tr"ilb;lì 

-ã 
Quinara) sao jri -cll"-1":9::""quipas 

sensaçõés'

pois, até rro¡", 
"orrr"lîiiäm-arlrecadai 

os pontos possÍveis. Aguentarão este

ritmo? Isso é outna mîsica. As suas cáilaci¿ãdes serão testadas amanhã' con-

;;ñ;;;;esultaaos pããem constituir-.meros factos fortuitos, insuficientes pa-

r'r "*" análise lúcida, pelo menos defiritiva'"
para Tognb"fi, r.iA'"*u pro.ru de nervos pois, reccbe a visita dro Benfica'

¡, pro.î,ïå ã;;;;'";i;túiãq t9nd9 à. frentð um novo treinador: Pedro Ai-

res dos Reis, conhe"iJ;; *¿ió futebolistico naci,onal por *{gugs--. Por zua

;;;,;-q"ilára (corn àois preciosos enlcates), desloea¡-se-á a Bafatá para de-

üáåtärîÈp"rtùg tocat. Ê, desras guqiro equipas, só- conseguilgs registar as

¿"Ëf"".Cé"rio* t"¿c"id ãå .¡omUaii, Benfiõa e Bafatá. As dificuldades de

.r*""iä"cao impossibilitaram uma conversa com os quinarenses'

paBA VENCER, do um futebol prático, timo. sinal uma estreia

O BEI\IFICA... r'lrado mais pari o golo auspiciosa à frente do

em d.etrimento do bõni- Benrica pois, "moraliza-
.O futebol náo tern io, ..- qualquer objec- do com as duas vitórias

fogiãa. 
-l;;; ir.o q"" tiíiaaae. 

'Nesla 
b a s e , conseguidas e tendo a

ãiËã q"" sô após o, 
-g0 

considcro o Benfica co- favorecê-lo o f¿ctor "ca-
minutos se saberá como mo uma equrpa tão nor- sa>' o Tombali será um

ficaram as coisas - dis- mal como qualqu:r ou- adversário diÍícil'' De

se o treinador tombali- tr..r., e qu3, por iìso, tem leguida, diria *Benfica.é

"à"ru - referindo-t. ão .1uá l,rtät 
'mu:ito, 

suar às Benfica, por issc :ó I "ijõ; 
"ontr" 

o gu"iiga. Ëstopinhas para levar do tória nos serve>>' Instado

1-ñã. p"rr*mos, natur.ll- r'ettð:dn os meus briosos sobre as potelcillidad-es

;;;"; 
",,|.,; 'oitóri. " 

o rapazes>>. do Tombali' 'Águas não

aàversário também daí se fez de rogado, acres--

a;;-;; ;"rriiauu""uilo ..Reconheço, contudo, centendo: ..o Tombali

iartida como sendo que aminhaequipa- 1ão t,:r¡n um conjunto

muito difÍcil para ambas ái.se - está tonge do forte, 
. 
em contrapartida,

as tormações.. id.eal-. E, a terminar, o é temfvel, já que os. seus
--.Corrre^ f risar - tócnico tombalinense olementos são briososl

afirmou ao correspon- afirmou que este facto de uma grande vont:de,
ããnte da ANG - que cleve-se em grande par- dancto tudo por t u d o

qualquer resultado nos te ..a fa.ta de materi:,is dentro do terreno"'
t""ta, embora, claro es- para efectivar um born

;á; q""-;;etãr da vitó- ireino"- Segtrndo as suas de-

,ü ô"--"tmo do empa- ¡ clarações, .A'guas engo.n-

le saibam melhor do que tsENFICA É BENEICA t].o.g o Benfrca em sérias

a derrota. Uma coisa é ciificuldades pois, enc-on-

""ri", 
lutarerhog para s Pedro Airos dos Reis tra-se na fase de selec-

"ã"qúirt" 
dos doii pon- (ccnhecido no meio fu- cionar os jogadoret il:

ioÀ. þ""o já tenho sõbe- iebolístico nacional por t-eressados quando iá
jos motivos para aeredi- rl,guas), é o novo técnico devia ter ao menos uma
tar nos meus rap,tzes d ó s encarnados q u e equipa base' "Encontrei
pois, nas prirneiraç jor- orient,r há cerca de qua- cerca cle 50 jogado-res e

na¿ás, foram qirrties- tro dias (completados-na necessito somente de 28,

menté formidávêìs,- ex- sexta-feira passada). p,lra um trabalho váli-l
planando no terreno to- .Á,guas considera um óp- do. Nestes dias, debru-

Pre$¡dentes trocam condecorações
Numa breve ceri-

,rnónia, que teve lugar
no Palácio da Repú-
bÌica, o camarada
Nino Vieira condeco-
rou o seu hóspede da
República Federativa
do Brasil, com a Or-
dem Nacional *Çeli-
naS de B,Oé,>, a tnaiS
alta condeconação da
República da Guiné-
-Bissau, destinada às

rersonal.idades estran-
geiras que deram a
sL:a contribuição no
desenvolvimento das
relações com o nosso
país.

Por sua vez, o Ge-
neral Baptista Figuei-
redo condecorou o
Presidente do Conse-
lho da Revolução, com
o ..Colar do Cruzeiro
do Sul-, com o qu,:l o
Brasil distingue os

Chefes de Estado es.
trangeiros.

Na ocasião, Nino
Vieira diria: ..E s t a
condecoração reflecte
também o nosso res-
peito mútr,:o Pelo Per-
fil do democrata que,
cor,ajosamente, v e m
criando condições in-
dispensáveis ao diá-
logo político interno
e ainda pela linha
coerente da aetuação
do Governo brasilei-
ro, em defesa do di-
reito dos povos à au-
todetermin:ção, à in-
dependênci;a e à inte-
gridade territorial.

Por seu turno, o
Presidentc Figueiredo
sa-ientou que esta
condecoração, é uma
homenagem do povo
brasileiro a,c povo ir-
mão da Guiné-Bissau,
express,f através do
seu Presidente.

Torneio
de ténis

Continua a decorrer
nos comités do Partido
e da Dicol o torneio
de ténis, em sauda-
ção ao 14 de Novem-
bro.

Segundo informa-
ções recolhidas junto
à Escoh Lawn Ténis,
esta manifestação des-
portiva, organizada
pela mesma esco'a, é
disputada a nível de
pares sociais e já for-
neceu os seguintes re-
sultados: Owe-Johas-
son/Bartolomeu - Fi-
délis, 6/2 e 6/1; An-
l,ónio Soares - Pepito/
/.4.lvaro-Roberto, 6/L e
7/5; Fortu:nato - Gil/
/ltraldemar - Ferr.age,
6/4 e 4/2; Regalla -
- Laca/Luigi - Taolo,
8/t, 2/6 e 6/0; Nino -
- Cadú/Saúde Maria -
- Tomé, 6/4 e 6/3 e
Owe - Johasson/An-
tónio Soares - Pepito,
7/5 e 6/2.

NO E¡IYjrCtr¡ Sóbado, l0 ile Novembro do 1089Pát¡¡¡ 0
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TISBOC'- As forçar
govern¿mentais
lanas i(FAPLA), ango-

d:s-
truiram um,a base dr
UNITA (oposição ârrrt-

A Assembleie da co- dente da República do priotas turcos elegerarn mandato d'esta força foi
de Junho

tash, partiu no passado
munidade cipriota tur- Chipre e chefe da co- a. sua própria assem- renovado a 15 dia-16 para os Estados
ca decidiu na terça-fei- munidade c:priota gre- bleia e em.Fevereiro.do passado por mais g-.i¡ Unidos orule terá'.corr-ra passada proclamar a
independência da re-
gião norte da ilha de
Chipre, ocupada pclo

Bo, Spyros Kyprianu ano seguinte, Spyros Ky- meses. versações com funcioná-havia classificado de prianu sob a presidên- i rros norte-americanos ,eolotâlmente irresponsá- cia da República. Por outro lado, At,:- das Naçõcs Unidas, sowvets> as intenções de Para pôr termo à di- nas acolheu sem sur- bs-se no mesmo dia.ernexército turoo desdc Denktash. visãb geográfica, políti- presas a
Estado

proclamaçãodo Nicósia.
197.4. Após a guerra de ve- câ, econorntca e psicoló-

desenro-
independente

turco. Com efei-
Entretanto,. a TurquÍarão de 1974 que levou gica da

lam-se
ilha, cipriota já reconheceu a novbEsta decisão hal'¿ia a divisão do Chipre em p:riodicamente to, o primeiro-minlstro República, o mesmo ten-sido evocada várias ve- duas comunidades (gre- eonv:rsações inter-co- helênico havia, nc iní- Co aeontecido com o

zes por
chefe

Rauf Denktash. ga e turca), cerca de 25 munltárias desCe 1g?5, cio de Outubro passado, Bangladesh.da comunidade mil soldados turcos ocu- mas não se chegou a um convidado todos os go- Todos os partidosrpo-
chÍpriota turca, depoi¡ p,ìram os 36 por cent,o acorlo sobre uma solu- vernos favoráveis ,â um líticos Turcos manifes=
que a Asselnbieia Ge- do norte da ilha, onde ção federal que permi- regularnento paeífi- taram negozijo Þela de*ral da¡ Nações Unidas vivem os cipriotas tur- tiria reti-icar o pals e

desaparecer a .li-
co da questão do Chi- cisão tomada, do rn:smo

adoptou por um t':rçO cos que represen tam 20 fazer pre,.a *tomarern as suas rnodo que o primeiro-
da maioria, 13 de Maio por cento da população nhs Attila-, qu-. divide r:sponsabilidades* face -ministro designado
passado, uma resolução cipriota. o paÍs em duas partes. às ameaças de Rauf Tu¡gut Ozal, vencedor
afirmando que *a base Ern 1975,

proclama o
deral Turco

Denktach, Alguns anos após a Denktash, líder da co- das eleições do passado
essencial de uma solu- *Estado Fe- independêneia,

ça das Nações
foi en¡¿iada em

uma for- munidade, cipriota turc¿. dia 6 "''Pot'
ção rápida- da crise do Chipre- Unidas As notícias da últirna ', L:oa,
cipriota residre na reti- de que é Presidente e 1964 a hora dão eonta que o Observadores políti-
rada imediata de todas qute apenas foi reconhe- Chipre no seguimento Presidente da nova Re- cos admitem que o Pa-
as forças de ocuPacão. cido pela Turqula. Em dos primeiros inciCentes públiea Turca do

do Chipre, Rauf
Norte quistão, a Inlonésia e Presidênte'do

Entretanto, o Presi- Junho d,e 1981, os ci- inter-comunitários. O Denk- Malásia, deverão em p:äfsêó"
breve reeonhec:r a no- ONU, apresentou ä iAï-

setnbleiã'um proj,:ðt c r'd'è

res.clução , 'due initlc¡
qu-ã' ràs i.próÞostas corls-
titucïo-naiS; " elab'ôradai
por Pret6ria, rvisæm prÞ
vâr a þoptila(ão' ne$r.à
do Pàis-irdos iseus dlrel.

Anunciodo por Arofot va RepúbÌica proclama-
da terça-feira em Nicó-

Congresso de .Fotuh no próximo ono
sia por todos os parti-
d.os e 40 deputados ci-
priotas turcos. Denktash

Yacser Arafat anun- igualmente, 9üe i r'i a ceder com cs dirigentes a conjuntura regional. r:cebeu m'ensagens de
ciou que
Geral do

urn Congresso proximamente u'ma de- soviéticos a uma troce Entretan to, na quin- viírias organizaç5es islâ-
FATAH se rea- legação ¿ Moscovo pro- de pontos de vista sobre ta-fein¡ de rrnanhã, Ara- micas de felicita,,:ões pe- to's ' furiitaitientäÈ, "r¡é

trahsfôrniar à'RAS ^nu'lþ
país só óafã,OS'braribO¡;

O pio.f ect'o"'d)è ieso"ü;
çio apãllr riã rejêÍiäo
destäs ..prbpostasr- ärtOu

lizará no início de 1984, fat declarou à AFP que la decisão tomada, es-
cpm vista a preparar a iria lutar até ao fim. pecialmente da Confe-
estratégia do principal *Nós não temos outra rência Islâ,rnica.
cnmponente da OLP, e.lternativa senão conti-
nurn: entrevista dada a rluarÞ, ¿crescentou ele Prevê-se também que
Rêdio France-Inter em no dia seguinte, após a tornem posição sobre a das',' as 'rhailoö'räs, 'ldld

Tripoli (Norte do Líba- e:rtrada dos seus oposi- pro:lamação .da nova
República, a' Arábia

minoria :râcistei orìèn!
talas pafâ'Þ :pêrpdtuâ'i
,ção do' . :sisteäi:a' ',r'r{ö

no) e difundida terça- tores nc campo de Bad-
SaucTita-feira à noite. ciaoui, o último que sus-
vizinhos

e os dois"naíses
da 'Turquia, 

o
Iraque.

"apartheid". :O'Este congress,o, cuja tinha ainda os le.rlistas. ddtw.
reunião constitui a prin- Arafat confirmou Irão e o 'mento

cipal reivindicação dos
dissidentes, definirá o

que o.' ..cönos dissidentes do coro- A.situação encon eontraria osne' Abou Moussa <con- tra-
dâ cârta-, afa'OI\ÍU: ¡:conflito que opõe desde trolarn a maioria d,J

-se ialma e a populaião.
Maio passado, partidá- campo de Badd,:ouio,

lealistas ba-

cipriota turca laù a
rios e adversários de ïn"a,s que os

sua Vida norrnal. O am- TCTTAD

Arafat, ,e será precedido trm-se biente é tenso' nas for-sempre no Su- ças grsgas e' tui'cas èo_
iocadas cntr: ¿ ..linha

1' ROMA ' :Cl Pr¡sîrfin4rde uma reunião do Con- deste ,do campo. Infor- te"do geverno c.-la'Uniâo¡elho Nacional pa'esti-
'na75es da últime hora verde" Nae'onal ' do,' Tc,üefdniano (CNP parlarnen- indicam que os p_:rtidá- Norte do

que sepâra o
to), aereseentou o Chefe SuI do Chipre íGUNT), de GoukoúiÈ,,

da OLP, Yasser Arafat.
rlcs do lÍder da OLp rc,- em Nicósia, onde se en- IVeclleye¡ podeiá, icler¡ni¡'

Arafat anuneiou, eonquistaram o campo,
contrâm dp_- vlgilâtrcia
fbrçes das Nações Uni_
das.

tlr¡5e däs suas;,:ft¡ri:-õ¡i

--

ferozes combates.
oara facilita.r a ree:rnci-

lvlísseis Per¡hlng.2 e Cruis
liação nacional no Tc'hacl,

e ¡ú chegorem
anuneiou na prssrd¡

ù Europa
segun'da-fe:ra á oRadio

Os mfsseis *pershing-2., e*Cruise-, cujas primeiras-unida-
qes com*âçaram a chsgar à Eu_
ropa, são foguetes nucîleares áealcance médio, cercâ deI 600 Kms, - capazes de alcan_
qar pontos estratégicos da União
Soviética e dos pâÍses do Leste.

- A NATO_ planeia instalar, na
Europa, 108 misses opersing_2*
todos eles na Alemanhã fä¿e_
ral e 464 do tipo *Cruise*.
- Estes últimosl serão distribuf-
dos do s,sguinte modo: 112 na
Ifuilia (em Comisso, Sicilia), gO
na_ 4lemanha Federaln tOb na
G¡ã-Bretanha, 4g na B_ålgica e
4E na Holanda.

Bardai* captada em Lo-
tanha), deve prolongar-se pelor

mé.
próximos crnco anos.

Embora ambos s:,jam nuclea_
fesr_os oCruise* demoram horas
a alcanÇarem o alvo, ."q""niã
os Pershing-2 o fazem nurn pe_
rÍodô recorC de 6 a il minuios.O alcance dos .*Cruise. -ã
maiqr (cerca de 2 200 Kms) s ss_
tão armados de quatro oe:vás,
enquanto os ..Pershing-Z- le_
var.n. uTa. O principal p.-rog.es_
so técnico dos *peishing_2_" é a

ante.i,:rns,¡le
rdg ;.a,ri.¡ni

flpplr:

sua extrema precisão, que lhepermitr: alcançar urn alvo corn
uma mar{Jem de erro de 40 me_tros. Para isso, estão apetr.:cha_
dos de um *veÍculo de reentra_
da manobrazelo que eorrig: a
sua trajectória, combinan,.jó da_
dos armaz3nados de antcmão

sar {a presença dps¿grq:,
Þ!9 .fçgncesas ng splo-qan
cion ai tçhq{ianO. r;, r¡;,.1.4ig;

..4 , i. s${då$;ÐåÐìnt*
1çt1:$9.çtrhu,çtn s.$lçþ,
ci,eye disse estar disnosto

Na r:união da Cimeira de De- " demitir-se. s_o .s teha-
zembro de 1g?g, a NATO tomou dianos estiverem de a:or-
a chamada odupla deeisão* de tlo, *flgsde q¡r a paz
Ínstalar, na Europa, os 572 mfg- com os que vai recebendo

ïerne no TeharI*.
sels norte-americanos. o terreno.

tchadienn deveria
+âlen.as no

rla O'n^-;o"-
Çãc rle UnÍdadc Afric¡*

ffi

sobre

1,

na (OUA).
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PAIOCTPDG-umo luto comum
-dissc Soúde Modo cm ConokrY

Pre¡ldenlc
enul¡lo üo

recrbc
Sene$l

.t) . povo d¡ Guiné-
-llssau e o !¡cr Fartid¡,
o PAIGC estarão nesta
iov¡ ct¡plquc r"ricb e
lcptblicr Populrr Bc'
vpluclo¡lrla dr Gutnå
crdr vcz n¡t¡ ca¡atrdo
ro lldc do povo combr-
tchlG ilr edt6 . e dr
?llG, crl¡ vez t¡ls lG-
cldldos r dcfendcr ¡¡
nrer eo¡q¡lsta¡ htst&l-

.clt. Goñr¡lr!.c r Unltr-
úc Atdcana., efirrnou o
Frtmetrc-Vinictrr, Vfc-
tor. Saúde Maria, cm
dlscu¡r¡o p¡ofcrido m
becrão dc abertura do
ÏÎtr Congrcs$ do Pår-
ttdo Democrátleo d¡
Guiné, ctue lniciou o¡
æul trabalhos nr p¡s-
rad¡ gueÉ¡-lelra¡ GrD
6nakry.

O Vlce-Presidcnte do
Oonselho da Revolus{o
c membro do Burc¡u
Polltlco do PAIGC, qur
re'lcz aeompanhar dor
eamardas Carmem Po-
reha, do BP e Ministm
dc Saúde e Assuntor
Sod¡ts e Franciseo Sil-
vr, 'Sccretário do Ct
pers ,rs Relaeõer lrts-
rloret, rn¡nlfe¡tou .r¡t
¡¡stimentos de p¡o'cn-
ta arnizadc, de f"rtot-
dd¡óc c de ¡oliiladcd¡-
le- do povo dr Gutnð-

'B!,ssau e scu ltartidô rle
vanguarda,. o PAÍGC,
-füe c{m o povo mtli-
tante d¡ Repúbllct da
Gutnêeadlspo¡lçãode
parttctpar aetivamente,
ner tr¡balho¡ daque-
la rtcontGclmetrto d¡
tnnsærtotc lnPor-
lleclap.

O lo{¡8þ c¡rntnho Pcr-
ærrtdo pclo Porm irmão
le Grrinê e s:u Partldo,
o PDG, dcsde ttl dr
Maio' de 1947, data d¡
ralizaçlo do seu I Con-
gretso; as importantec
ctapns transÞostes;
e opeão hl¡tóriea do 28
a. Setcmb¡o da l9Ú8,

" O lf,inl¡tio ll¡ ltlucr-
ilo N¡cionaii crm¡raC¡
Avito Jo¡é d¡ Silva,
iuG reprc!èntou o not.
æ p¡lr ni 22.' ¡e¡¡ão
år Confcrtnct¡ Geral
d. UNESCþ, reallzada
¡n 'Pari¡ e n¡ €onfe'
úrrcla de Minist¡ot dl
trduc¡ç{o dos pafree ro-
d¡l,i¡tar, que teve lu!¡r
rcedntementc em llavr-
rr, regrc¡rctr m ¡lbrdo
¡qpndo ¡ Bi¡¡ac

A Goillertncla de Ml-
d#nÇ d¡ !4usrelo,

rtlüc pcrnt(in DÛr tc¡-
no dc uns vct P¡tl
romptG à domiraçfo or'
trangclr¡ e dr torn¡r'sc
o únlco dono dos ¡eu¡
destinos* e o.apoioin-
coadlcio¡rl do povo lr.
não d¡ Guinó, do PDG
¡ do tcu Snnde r ln'
contestfvcl lldcr, Pro-
¡ldente Ahncd Sckor
Touró' à Luta de Liber-
tação Nacion¡l da Gul-
né-Bi¡sau e aind¡ ol
.ine¡nsáveis esforços Pa'
t¡ t afírneglo da pcr-
¡o¡¡lid¡de ¡frlcana,'
de¡envolvidos pelo Pre-
¡idente Sekou Touré,
lor¡n realçaCo¡ Pelo

Primeiro-Mini¡tro ini-
ciou ontem ume digres-
¡ão à DuroPa, mais
concretamene à Suécia,
Finlândia e Dinamarca.
Assim, em Estoco mo
(21 r 25), Sarlde Marie
terå um encontro coln o
reu homólogo sueco,
Olof Palme, antecedido
de 'conversações ofi-
ciais, duranüe o gual
¡erão abordados aspec-
toc ligados à cooPera-
ção bilateral e Proble-
mas da actuali,lade.
Contactos com a Asso-
ciação de Amizade Suttr
cia-GuinêBissau, eom
os embaixadores africa-

bido pelo Ministro do¡
Negócios Estrangeiros
e terá ænversações com
uma delegação governa-
mental c um encontro
com a Associação d¡
Ajuda de Povo para Po-
vo (ADPP).

Segundo uma fonte
da assessoria da co-
municação social do Ga-
binete do Frimeiro-Mi'
nistro, esta visita tern
por objectivo o refor:o
dos laços de cooperação
e de amizade com egseg

países nórdicos e ainda
a procura de financia-

O General dle Divi-
rão, João Dernardo
Vieira, 'Secretário-

-Geral do PAIGC e

Presidentc do Cense-
lho da Revolução, re-
cebeu no princfpio
desta semana em au-
diência, no seu gabi-
nete de trabalho, em
Bissau, a senhora
Fambaye Fall DioP'
Ministro senegalesa
e Delegada da Emi-
gração, que era Por-

tadora de uma men-
sagem do PresiCerte
da Reptlblica do Se-
negal, Abdou Dioul;
para o seu homólogo
guineense, cuJo teor
não foi divulgado.

Entretanto, epós
nlguns contactos com
responsåveis gover-

namentais gulneen-
ses, a senhora Dioþ
deixou Bissau na Pas-
sada quarta-feira.

Acidente de ovioçõo

Gonüolêncio¡
!o Pre¡ldente

de lngelo

Dor'tt-voú do PAIGC.
i'í"to" Saúde Maria de-
(clarou-se Persuadido
de que as directiv¡¡
c¡nan¡da¡ do Gongres-
ro pcrmi$râo .d¡r mai¡
rm pt!¡o cn frent¡ no
lrocetle dc transfotm¡-
Clc quelltatlva de ¡¡-
cledrdc gulnccnre'.

DIGRESS^¡I,O
I EUNOPA

trntretanto, e como
notie.á.mos na edição an-
terior do nosso jorn¡l, o

segundo Avito da Silva,
teve como terna de ba-
se o papel da eseola e
dr família na for¡nação
da jovem geração' ten-
do sido igu¿lmente ana-
li¡ad¡ a er¡olução de
cducação nos rlltimoc
elnco anos. Os delega-
dos presentes foram unâ-
nimes em realçar o gran-
de papel oü€ l e¡cola
descmpenha na forma-
glo do homcrn novo.

Para além das resolu-
gõr da conferência, o¡

nose como Africain
Group, preenchem ain-
da o þrograma de visi-
ta.

Na Finlândia, que
visita de 26 a 28 de No-
vembro, o Chefe do Go-
verno será recebido Pe-
lo seu homólogo Kha-
levi Sorsa e manterá
cronversações ú\om uma
delegação governamen-
tal finl.andesa. Final-
mente, em CoPcnhaga
(1 a 3de Dezewrbro)
Sar¡8e Maria geró rece-

participantes aPoiaram
uma declaração na qual
re apela aos professores
a eduearem as crianças
na base dos PrincíPios
da luta pela paz mundial
e compreensão entre to-
dos os povos do mundo.

Em Cuba, o camara-
da Ministro teve a
oportunidde de visitar
a llha da Jwentude,
onde se eneontrou @nt
os nossos estudantes.

Em Paris, a Confe-
rênci¡ d¡ UNESCO di¡-

mentos para alguru
projectos inseridos no
quadro do Programa de
Dstabilização Económica
e do I Plano Quadrienal.
Integram a delegação o
Secretário de EstaCo do
Plano e Cooperação In-
ternacional, Bartolomeu
Pereira, ¡ os directores-
-gerais dos Assuntos
Jurfdicos, Consulares o
Islâmicos dos Negócios
Estrangeiros, Lamine
Haidará, e da Indústria¡
António Afonseca.

Depois de u¡n ¡cl-
dente de aviaçáo ocor-
rido recentemente nl
Reprlbtica Popular de
Angola, o camarada Pre-
sidente João Bern¡rdo
Vieira (Nino) enviou
uma mensagem de con-
dolências ao seu homó-
logo angolano Jo¡é
Eiuardo dos Santos, ex-
tensiv¡ às famflias cn-
lutadas.

Por outro lado, Fidé-
li¡t Cabral d'Almada,
Ministro dos Negócios
Estrangeirog, €ll vio u'
ígualmente, u'm telegra-
ma de condolênclas ao

Ministro angolano da¡
Relações Exteriores'
Paulo Jorge.

Recorde-se quc o

-Boeing 787- dos Tran¡-
portes Aéreos de Ango-
ia (TAAG), desPenhou+

-se no sul de Angola aÔ

levantar voo, transPor-
tando 150 pessoas entre
passageiros e triPulan-
tes, todos angolanos.

Do aeidente não houve
sobçviventer.

De acordo com o Diá-
rio Popular, de Lisboa,
o Boeilrg que efectuava
ligação Lubango-Luan-
da, despenhou-se ¡ 900

metros do fim da Pirta.

O aparelho, salientc-
-se, transportava igual'
mcnte jovens recruta¡
angolanos, de regrs¡¡o
a Luanda.

-
Conferêncio de M¡n¡stros do Educocõo

tscel¡ I f¡mlll¡ n0 fom¡$üo üo hsmsm n0Y0
eutiu os princiPais as-
pectos da educação'
cultura e informação.
Foram também focados
alg.trns pontos imPor-
tantes, tais oomo a Paz'e cooperação interna-
eional, o direito do ho-
mem e dos povos, a eo-
municação ao serviço do
homem,odireitoàedu-
cação e formação da
mulher, etc.

Sobre a participação
do no¡so continente no¡

trabalhos da Conferên-
cia, o camarada Avito
da Silva indicou que
houve uma Presença
massiva de delegaCos
dos Estados afri'canos e
que o primeiro Chefe de
Estado a dirigir-se à
sessão foi o Presidente
de Cabo Verde, Aris-
tides Pereira. O interes-
se que demonstraram
pe'os aspeetos funda-
mentais do Programa, é
tambérn uma Prova de

adesão da .Africa àg ac-
tividades previstas Pela
UNESCO, para os Pró-
ximos dois anos.

De regresso a Bissau;
o ea¡narada Ministro te:
ve eontactos em Lisboa
com o Secretário de Es-
tado português da Coo-

peração, que incidirarn
sobre problemas ligados

às bolsas de estuCo e ao

desenvolvimento da no¡-
sa cooPeração.
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